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O H1N1O H1N1
A Influenza A H1N1 ou Gripe A é uma infecção viral agudaA Influenza A H1N1 ou Gripe A é uma infecção viral aguda
causada pelo vírus Influenza A H1N1, uma mutação do vírus dacausada pelo vírus Influenza A H1N1, uma mutação do vírus da
gripe, que afeta o sistema respiratório. O vírus que tem umagripe, que afeta o sistema respiratório. O vírus que tem uma
elevada transmissibilidade foi identificado como subtipo H1N1.elevada transmissibilidade foi identificado como subtipo H1N1.
Ele possui genes nas formas humana, suína e aviária e sofremEle possui genes nas formas humana, suína e aviária e sofrem
contínuas mutações e recombinações, surgindo assim novascontínuas mutações e recombinações, surgindo assim novas
variações do vírus da gripe. Os principais subtipos desse vírusvariações do vírus da gripe. Os principais subtipos desse vírus
são H1N1, H1N2, H3N2 e H3N1. É conhecida também comosão H1N1, H1N2, H3N2 e H3N1. É conhecida também como
gripe Influenza tipo A ou gripe suína, que ganhou visibilidadegripe Influenza tipo A ou gripe suína, que ganhou visibilidade
quando atingiu grande parte da população mundial entre 2009quando atingiu grande parte da população mundial entre 2009
e 2010.e 2010.  

CARACTERÍSTICASCARACTERÍSTICAS
Os sintomas da gripeOs sintomas da gripe
H1N1 são bem parecidosH1N1 são bem parecidos
com os da gripe comum ecom os da gripe comum e
a transmissão tambéma transmissão também
ocorre da mesma forma.ocorre da mesma forma.
O problema da gripeO problema da gripe
H1N1 é que ela podeH1N1 é que ela pode
levar a complicações delevar a complicações de
saúde muito graves,saúde muito graves,
podendo ser fatal. O víruspodendo ser fatal. O vírus
vive por duas a oito horasvive por duas a oito horas
em superfícies e lavar asem superfícies e lavar as
mãos com frequênciamãos com frequência
ajuda a reduzir asajuda a reduzir as
chances dechances de
contaminação.contaminação.

HISTÓRIAHISTÓRIA
A doença foi detectadaA doença foi detectada
mundialmente pela primeiramundialmente pela primeira
vez na pandemia de 1919 e,vez na pandemia de 1919 e,
desde então, o vírus causadordesde então, o vírus causador
age como vírus de gripeage como vírus de gripe
sazonal. Os principais casos dasazonal. Os principais casos da
Gripe H1N1 em pessoas foramGripe H1N1 em pessoas foram
descobertos no México emdescobertos no México em
2008. Cientificamente, o vírus2008. Cientificamente, o vírus
Influenza A já era conhecidoInfluenza A já era conhecido
por afetar os porcos, mas empor afetar os porcos, mas em
humanos era a primeira vezhumanos era a primeira vez
que acontecia, através de umaque acontecia, através de uma
mutação desse mesmo vírus,mutação desse mesmo vírus,
hoje conhecido como H1N1.hoje conhecido como H1N1.

EPIDEMIOLOGIAEPIDEMIOLOGIA
Estima-se que 89 milhões de pessoas tenham sidoEstima-se que 89 milhões de pessoas tenham sido
contaminadas por este vírus, com até 403 mil casos decontaminadas por este vírus, com até 403 mil casos de
hospitalização e 18.300 óbitos até abril de 2010. Atualmentehospitalização e 18.300 óbitos até abril de 2010. Atualmente
com a pandemia da COVID-19 autores afirmam que o víruscom a pandemia da COVID-19 autores afirmam que o vírus
atual possui uma alto grau de transmissibilidade sendo ematual possui uma alto grau de transmissibilidade sendo em
torno de 3%, visto que a letalidade das influenzas seria de 0,1torno de 3%, visto que a letalidade das influenzas seria de 0,1
por 100. Dessa forma, morrem 0,1 pessoas para cada 100. Nopor 100. Dessa forma, morrem 0,1 pessoas para cada 100. No
tocante ao coronavírus a taxa de óbitos seria de três óbitostocante ao coronavírus a taxa de óbitos seria de três óbitos
para cada 100 pessoas, sendo válido ressaltar que aspara cada 100 pessoas, sendo válido ressaltar que as
manifestações clínicas da COVID-19 são mais agressivas que amanifestações clínicas da COVID-19 são mais agressivas que a
influenza.influenza.  
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TIPO ATIPO A  

De acordo com o Ministério da Saúde, atualmente há quatroDe acordo com o Ministério da Saúde, atualmente há quatro
tipos de vírus da gripe:tipos de vírus da gripe:

Conhecido por ocasionar as epidemias sazonais, ele é oConhecido por ocasionar as epidemias sazonais, ele é o
responsável pelas grandes pandemias e geralmente éresponsável pelas grandes pandemias e geralmente é
encontrado em várias espécies de animais, além dos seresencontrado em várias espécies de animais, além dos seres
humanos, como suínos, cavalos, mamíferos marinhos e aves.humanos, como suínos, cavalos, mamíferos marinhos e aves.
As aves migratórias, por exemplo, desempenham umAs aves migratórias, por exemplo, desempenham um
importante papel na disseminação natural da doença peloimportante papel na disseminação natural da doença pelo
mundo.mundo.
  
São classificados em diferentes subtipos de acordo com asSão classificados em diferentes subtipos de acordo com as
combinações de duas proteínas diferentes, a Hemaglutininacombinações de duas proteínas diferentes, a Hemaglutinina
(HA ou H) e a Neuraminidase (NA ou N). Dentre eles,(HA ou H) e a Neuraminidase (NA ou N). Dentre eles,
atualmente os subtipos A(H1N1)pdm09 e A(H3N2) circulamatualmente os subtipos A(H1N1)pdm09 e A(H3N2) circulam
de maneira sazonal e infectam humanos. Além disso, algunsde maneira sazonal e infectam humanos. Além disso, alguns
vírus influenza A de origem animal também podem infectarvírus influenza A de origem animal também podem infectar
humanos causando doença grave, como os vírus A(H5N1),humanos causando doença grave, como os vírus A(H5N1),
A(H7N9), A(H10N8), A(H3N2v), A(H1N2v) e outros.A(H7N9), A(H10N8), A(H3N2v), A(H1N2v) e outros.

          A gripe A H1N1 é uma das infecções respiratórias agudasA gripe A H1N1 é uma das infecções respiratórias agudas
mais comuns e contagiosas e pode ser causada por diferentesmais comuns e contagiosas e pode ser causada por diferentes
vírus, como Influenza A, B, C e D. Os vírus influenza são vírusvírus, como Influenza A, B, C e D. Os vírus influenza são vírus
RNA da família Orthomyxoviridae, envelopados, altamenteRNA da família Orthomyxoviridae, envelopados, altamente
transmissíveis e mutáveis (SANAR, 2020). Devido a sua altatransmissíveis e mutáveis (SANAR, 2020). Devido a sua alta
capacidade de recombinação genética, ele possui uma grandecapacidade de recombinação genética, ele possui uma grande
variedade de cepas circulando por todo o mundo, podendovariedade de cepas circulando por todo o mundo, podendo
acometer as mais diversas faixas etárias, podendo ser maisacometer as mais diversas faixas etárias, podendo ser mais
grave à crianças, idosos, grávidas e pacientes como doençasgrave à crianças, idosos, grávidas e pacientes como doenças
respiratórias e/ ou crônica, o chamado grupo de risco.respiratórias e/ ou crônica, o chamado grupo de risco.
Atualmente, no Brasil,os casos de influenza encontram-seAtualmente, no Brasil,os casos de influenza encontram-se
controlados devido a imunização anual feita com base nocontrolados devido a imunização anual feita com base no
balanço dos vírus que circularam durante o ano.balanço dos vírus que circularam durante o ano.
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Assim como o tipo A, ele é responsável por epidemiasAssim como o tipo A, ele é responsável por epidemias
sazonais. No entanto, infectam exclusivamente os seressazonais. No entanto, infectam exclusivamente os seres
humanos. Os vírus do tipo B não são classificados emhumanos. Os vírus do tipo B não são classificados em
subtipos e sim em dois principais grupos (as linhagens),subtipos e sim em dois principais grupos (as linhagens),
denominados linhagens B/ Yamagata e B/ Victordenominados linhagens B/ Yamagata e B/ Victor

A principal causa da Influenza é o resultado da transmissãoA principal causa da Influenza é o resultado da transmissão
do vírus através das gotículas produzidas e expelidas pordo vírus através das gotículas produzidas e expelidas por
tosse, espirros ou fala de uma pessoa infectada - forma diretatosse, espirros ou fala de uma pessoa infectada - forma direta
ou ao tocar os locais infectados com as secreções - formaou ao tocar os locais infectados com as secreções - forma
indireta.indireta.  

Identificado nos Estados Unidos em 2011, ele não éIdentificado nos Estados Unidos em 2011, ele não é
conhecido por ocasionar a doença em humanos, apenas emconhecido por ocasionar a doença em humanos, apenas em
suínos e bovinos.suínos e bovinos.

O QUE CAUSA A INFLUENZA?O QUE CAUSA A INFLUENZA?  

TIPO DTIPO D  

TIPO BTIPO B  

Possui uma menor prevalência e geralmente causamPossui uma menor prevalência e geralmente causam
infecções leves. Infectam humanos e suínos. Não estáinfecções leves. Infectam humanos e suínos. Não está
relacionada às epidemias, apresentam implicações menosrelacionada às epidemias, apresentam implicações menos
significativas à saúde pública.significativas à saúde pública.

TIPO CTIPO C  
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A porta de entrada do vírus da influenza no organismo humanoA porta de entrada do vírus da influenza no organismo humano
é através das mucosas do trato respiratório ou dos olhos. Aoé através das mucosas do trato respiratório ou dos olhos. Ao
entrar na corrente sanguínea, ele rapidamente se dissemina peloentrar na corrente sanguínea, ele rapidamente se dissemina pelo
corpo e começa a atacar as células. As enzimas hemaglutinina ecorpo e começa a atacar as células. As enzimas hemaglutinina e
neuroaminidase, presentes no vírus influenza, reconhecemneuroaminidase, presentes no vírus influenza, reconhecem
resíduos de ácidos siálicos nas glicoproteínas presentes naresíduos de ácidos siálicos nas glicoproteínas presentes na
membrana das células do hospedeiro e induzem a fusão destasmembrana das células do hospedeiro e induzem a fusão destas
e incorporação do envelope viral. O RNA pode, então, sere incorporação do envelope viral. O RNA pode, então, ser
liberado no interior da célula e, posteriormente, ser internalizadoliberado no interior da célula e, posteriormente, ser internalizado
no núcleo celular. Novas moléculas de proteínas e RNA viraisno núcleo celular. Novas moléculas de proteínas e RNA virais
começam a ser produzidas com o auxílio da maquinaria celular,começam a ser produzidas com o auxílio da maquinaria celular,
a fim de formar novos vírus. Estas cópias do vírus saem da célulaa fim de formar novos vírus. Estas cópias do vírus saem da célula
hospedeira para infectar outras células (RODRIGUES, 2007)hospedeira para infectar outras células (RODRIGUES, 2007)

MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010

O PERÍODO DE INCUBAÇÃO VAI DE 24 A 72 HORASO PERÍODO DE INCUBAÇÃO VAI DE 24 A 72 HORAS

O PERÍODO DE TRANSMISSIBILIDADE COMEÇA NAS 24O PERÍODO DE TRANSMISSIBILIDADE COMEÇA NAS 24
HORAS QUE ANTECEDEM OS PRIMEIROS SINTOMAS EHORAS QUE ANTECEDEM OS PRIMEIROS SINTOMAS E
VAI ATÉVAI ATÉ 07 DIAS APÓS O INÍCIO DA SINTOMATOLOGIA 07 DIAS APÓS O INÍCIO DA SINTOMATOLOGIA

A QUANTIDADE DE VÍRUS ELIMINADO POSSUI RELAÇÃOA QUANTIDADE DE VÍRUS ELIMINADO POSSUI RELAÇÃO
COM A INTENSIDADE DA TEMPERATURA CORPÓREACOM A INTENSIDADE DA TEMPERATURA CORPÓREA

COMO O VÍRUS SE INSTALA NO CORPO?COMO O VÍRUS SE INSTALA NO CORPO?

HEMAGLUTININAHEMAGLUTININA NEUROAMINIDASENEUROAMINIDASE CANAL IÓNICO M2CANAL IÓNICO M2 RNPRNP
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Comprometimento de vias aéreas superiores: rinorreia,
dor de garganta, disfonia (rouquidão) e tosse;

SINTOMASSINTOMAS Duram de três a cinco dias após oDuram de três a cinco dias após o
desaparecimento da febre.desaparecimento da febre.

é o sintoma maisé o sintoma mais
importante e duraimportante e dura
em torno de 3 diasem torno de 3 dias

FEBRE ALTAFEBRE ALTA
DOR MUSCULARDOR MUSCULAR

DOR DE CABEÇADOR DE CABEÇA

DOR DE GARGANTADOR DE GARGANTATOSSETOSSE

CORIZACORIZA

Os sintomas respiratórios como a tosse e outros, tornam-se maisOs sintomas respiratórios como a tosse e outros, tornam-se mais
evidentes com a progressão da doença e mantêm-se em geral deevidentes com a progressão da doença e mantêm-se em geral de
três a cinco dias após o desaparecimento da febre. Alguns casostrês a cinco dias após o desaparecimento da febre. Alguns casos
apresentam complicações graves, como pneumonia, necessitandoapresentam complicações graves, como pneumonia, necessitando
de internação hospitalar (BRASIL, 2019).de internação hospitalar (BRASIL, 2019).

O diagnóstico clínico é caracterizado por febre com sinais de
comprometimento de vias aéreas superiores e com pelo menos
um sinal de comprometimento sistêmico. Os sinais e sintomas
são habitualmente de aparecimento súbito, como:

DIAGNÓSTICODIAGNÓSTICO  (BRASIL, 2017)

Comprometimento sistêmico: mal-estar, calafrios, cefaleia
e mialgia. 
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Com o envelhecimento ocorremCom o envelhecimento ocorrem
alterações no sistema imunológico,alterações no sistema imunológico,
essas por sua vez geram umaessas por sua vez geram uma
ampliação na proporção dasampliação na proporção das
células de memória, quando sãocélulas de memória, quando são
comparadas com as célulascomparadas com as células
virgens. Isso consequentementevirgens. Isso consequentemente
reduz a ação de defesa contrareduz a ação de defesa contra
novos antígenos e pode deixar onovos antígenos e pode deixar o
organismo mais vulnerável. Essasorganismo mais vulnerável. Essas
alterações estão relacionadas aoalterações estão relacionadas ao
fenômeno da imunossenescência.fenômeno da imunossenescência.

  A imunossenescência pode serA imunossenescência pode ser
definida como o envelhecimentodefinida como o envelhecimento
imunológico associado ao declínioimunológico associado ao declínio
contínuo da função imunológica econtínuo da função imunológica e
ao aumento da suscetibilidade aao aumento da suscetibilidade a
infecções, doenças autoimunes einfecções, doenças autoimunes e
câncer, além da diminuição dacâncer, além da diminuição da
resposta vacinal. Esse declínio estáresposta vacinal. Esse declínio está
associado às alterações queassociado às alterações que
podem ocorrer em qualquer etapapodem ocorrer em qualquer etapa
do desenvolvimento da respostado desenvolvimento da resposta
imune (ESQUENAZI, 2008).imune (ESQUENAZI, 2008).

A principal função do sistemaA principal função do sistema
imunológico é combater os agentesimunológico é combater os agentes
infecciosos e eliminar célulasinfecciosos e eliminar células
malignas. Dessa forma, cabemalignas. Dessa forma, cabe
salientar que o sistema imunitáriosalientar que o sistema imunitário
pode ser afetado por muitas coisas,pode ser afetado por muitas coisas,
dentre elas as condiçõesdentre elas as condições
nutricionais inadequadas, níveisnutricionais inadequadas, níveis
exagerados de estresse, doenças eexagerados de estresse, doenças e
outros fatores, os quais vão seoutros fatores, os quais vão se
alterando com o envelhecimento ealterando com o envelhecimento e
que por muitas vezesque por muitas vezes
comprometem a funcionalidade docomprometem a funcionalidade do
mesmo. É por isso que o idosomesmo. É por isso que o idoso
tende a tornar-se mais suscetível atende a tornar-se mais suscetível a
enfermidades, tais como a gripe.enfermidades, tais como a gripe.
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Para driblar essa suscetibilidadePara driblar essa suscetibilidade
à gripe e a outras doençasà gripe e a outras doenças
infecciosas os idosos devem serinfecciosas os idosos devem ser
anualmente vacinados contra aanualmente vacinados contra a
influenza. Essa vacina garanteinfluenza. Essa vacina garante
proteção para a maioria dosproteção para a maioria dos
vacinados pelo período de 1 ano,vacinados pelo período de 1 ano,
é por essa razão que asé por essa razão que as
campanhas vacinais contra acampanhas vacinais contra a
influenza são anuais. Entretanto,influenza são anuais. Entretanto,
nem todos os vacinados estarãonem todos os vacinados estarão
protegidos de pegar a gripe,protegidos de pegar a gripe,
contudo é consenso que haverácontudo é consenso que haverá
proteção às complicaçõesproteção às complicações
resultantes dessa doença, como aresultantes dessa doença, como a
mais grave delas, que é amais grave delas, que é a
pneumonia.pneumonia.
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Frequente higienização das mãos, principalmente antes deFrequente higienização das mãos, principalmente antes de
consumir algum alimento;consumir algum alimento;  

CUIDADOS QUE DEVEM SER TOMADOS DURANTE A GRIPECUIDADOS QUE DEVEM SER TOMADOS DURANTE A GRIPE  

Orientar o afastamento temporário (trabalho, escola etc.) atéOrientar o afastamento temporário (trabalho, escola etc.) até
24 horas após cessar a febre;24 horas após cessar a febre;

Utilizar lenço descartável para higiene nasal;Utilizar lenço descartável para higiene nasal;

Cobrir nariz e boca quando espirrar ou tossir;Cobrir nariz e boca quando espirrar ou tossir;

Evitar tocar mucosas de olhos, nariz e boca;Evitar tocar mucosas de olhos, nariz e boca;
Higienizar as mãos após tossir ou espirrar;Higienizar as mãos após tossir ou espirrar;

Não compartilhar objetos de uso pessoal, como talheres,Não compartilhar objetos de uso pessoal, como talheres,
pratos, copos ou garrafas;pratos, copos ou garrafas;
Manter os ambientes bem ventilados;Manter os ambientes bem ventilados;
Evitar contato próximo a pessoas que apresentem sinais ouEvitar contato próximo a pessoas que apresentem sinais ou
sintomas de influenza;sintomas de influenza;
Manter os ambientes bem ventilados;Manter os ambientes bem ventilados;

Evitar sair de casa em período de transmissão da doença;Evitar sair de casa em período de transmissão da doença;
Evitar aglomerações e ambientes fechados (procurar manterEvitar aglomerações e ambientes fechados (procurar manter
os ambientes ventilados);os ambientes ventilados);
Adotar hábitos saudáveis, como alimentação balanceada eAdotar hábitos saudáveis, como alimentação balanceada e
ingestão de líquidos;ingestão de líquidos;

A prevenção da gripe H1N1 segue as mesmas regras da
prevenção de qualquer tipo de gripe, que incluem:

1111
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Ao sair de casa, utilize máscara.Ao sair de casa, utilize máscara.  



evitar manter contato muito próximo com uma pessoa
que esteja infectada;
lavar sempre as mãos com água e sabão e evitar levar as
mãos ao rosto e, principalmente, à boca;
sempre que possível, ter um frasco com álcool-gel para
garantir que as mãos sempre estejam esterilizadas;
manter hábitos saudáveis, alimentar-se bem e beber
bastante água;
não compartilhar utensílios de uso pessoal, como toalhas,
copos, talheres e travesseiros;
caso haja indicação, utilizar uma máscara para proteger-
se de gotículas infectadas que possam estar no ar;
evitar frequentar locais fechados ou com muitas pessoas;
 a vacinação é uma estratégia de prevenção da gripe
H1N1.

(FIOCRUZ, 2021)

VACINA CONTRA O VÍRUS INFLUENZAVACINA CONTRA O VÍRUS INFLUENZA

As vacinas são substâncias biológicas introduzidas nos corposAs vacinas são substâncias biológicas introduzidas nos corpos
das pessoas a fim de protegê-las de doenças. Na prática, elasdas pessoas a fim de protegê-las de doenças. Na prática, elas
ativam o sistema imunológico, "ensinando" nosso organismo aativam o sistema imunológico, "ensinando" nosso organismo a
reconhecer e combater vírus e bactérias em futuras infecçõesreconhecer e combater vírus e bactérias em futuras infecções
(FIOCRUZ, 2016).(FIOCRUZ, 2016).

A estratégia de vacinação contra a influenza foi incorporada noA estratégia de vacinação contra a influenza foi incorporada no
Programa Nacional de Imunizações (PNI) em 1999, com oPrograma Nacional de Imunizações (PNI) em 1999, com o
propósito de reduzir internações, complicações e óbitos napropósito de reduzir internações, complicações e óbitos na
população-alvo ( BRASIL, 2021). No entanto, em 2009, surgiu nopopulação-alvo ( BRASIL, 2021). No entanto, em 2009, surgiu no
México, os primeiros casos de gripe ocasionada pelo vírus H1N1 -México, os primeiros casos de gripe ocasionada pelo vírus H1N1 -
uma nova cepa do vírus Influenza A, que foi responsável pelauma nova cepa do vírus Influenza A, que foi responsável pela
morte de milhares de pessoas durante a pandemia de gripemorte de milhares de pessoas durante a pandemia de gripe
espanhola. A doença, popularmente conhecida como ”Gripeespanhola. A doença, popularmente conhecida como ”Gripe
Suína”, rapidamente se espalhou pelo mundo, sendo decretadoSuína”, rapidamente se espalhou pelo mundo, sendo decretado
pela OMS, em abril de 2009, o estado de pandemia.pela OMS, em abril de 2009, o estado de pandemia.  
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No segundo semestre de 2009, surgiram as primeiras vacinasNo segundo semestre de 2009, surgiram as primeiras vacinas
contra H1N1. Na época, o governo federal brasileiro vacinou, emcontra H1N1. Na época, o governo federal brasileiro vacinou, em
apenas três meses, 92 milhões de pessoas, sendo considerado oapenas três meses, 92 milhões de pessoas, sendo considerado o
país que mais vacinou em relação ao percentual da populaçãopaís que mais vacinou em relação ao percentual da população
total. Atualmente, a vacina contra a gripe H1N1 é ofertadatotal. Atualmente, a vacina contra a gripe H1N1 é ofertada
anualmente pelo SUS.anualmente pelo SUS.  

Os vírus da influenza têm comportamento sazonal, apresentandoOs vírus da influenza têm comportamento sazonal, apresentando
altos número de casos entre as estações climáticas mais frias.altos número de casos entre as estações climáticas mais frias.
Todos os anos, circulam diversos tipos de influenzaTodos os anos, circulam diversos tipos de influenza
concomitantemente. Sendo considerado um vírus de altaconcomitantemente. Sendo considerado um vírus de alta
mutação, é possível desenvolver uma nova vacina todos os anos,mutação, é possível desenvolver uma nova vacina todos os anos,
seguindo recomendações da Organização Mundial da Saúdeseguindo recomendações da Organização Mundial da Saúde
(OMS), sobre os tipos de vírus que estão circulando no momento.(OMS), sobre os tipos de vírus que estão circulando no momento.  

As vacinas da gripe são trivalentes, ou seja, imunizadas contraAs vacinas da gripe são trivalentes, ou seja, imunizadas contra
três tipos de vírus diferentes. Além disso, são fragmentadas etrês tipos de vírus diferentes. Além disso, são fragmentadas e
inativadas (feitas com pedaços do vírus mortos).inativadas (feitas com pedaços do vírus mortos).

Como é aplicada? Por injeção via intramuscular na parte
superior do braço – músculo deltóide. Uma dose por ano.

Quem deve tomar? Geralmente a
campanha é direcionada ao público idoso,
mas em 2021, em decorrência da pandemia
de Covid -19, foram incorporados outros
grupos.

Quando é preciso tomar? Uma vez por ano, no outono
(abril/maio), quando acontece a campanha nacional de
vacinação.

Quais os benefícios da vacina? Ela é responsável por
reduzir as complicações, as internações e a
mortalidade decorrentes das infecções pelo vírus da
influenza, na população alvo para a vacinação. 

Onde devo tomar a vacina? As vacinas são ofertadas
em unidades públicas e privadas de vacinação. No
SUS, as vacinas são gratuitas, seguras e estão
disponíveis nos mais de 41 mil postos de vacinação,
distribuídos em todo o Brasil.
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VOCÊ SABIA QUE DURANTE A PANDEMIA DE COVID- 19,VOCÊ SABIA QUE DURANTE A PANDEMIA DE COVID- 19,
A VACINA CONTRA A H1N1 SE TORNOU AINDA MAISA VACINA CONTRA A H1N1 SE TORNOU AINDA MAIS

IMPORTANTE?IMPORTANTE?

            O que acontece é que o Sistema de Saúde brasileiro estáO que acontece é que o Sistema de Saúde brasileiro está
saturado em razão do aumento no número de casos de Covid-19.saturado em razão do aumento no número de casos de Covid-19.
Quando a pessoa se vacina contra a influenza, ela fica protegidaQuando a pessoa se vacina contra a influenza, ela fica protegida
do risco de desenvolver a forma grave da doença, reduzindo ado risco de desenvolver a forma grave da doença, reduzindo a
possibilidade de ter complicações respiratórias que necessitam depossibilidade de ter complicações respiratórias que necessitam de
internação, por exemplo.internação, por exemplo.
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